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INTRODUÇÃO

“Mais permanentes e mais dif́ıceis de expressar são os senti-
mentos que temos para com um lugar, por ser o lar, o locus
de reminiscências e o meio de se ganhar a vida. A topofilia
não é a emoção humana mais forte... Quando é irresist́ıvel,
podemos estar certos de que o lugar ou meio ambiente é o
véıculo de acontecimentos emocionalmente fortes ou é perce-
bido como um śımbolo.”

Yu - Fu Tuan, 1980.

Unidades de conservação da Natureza (UCNs) englobadas
na categoria Áreas de Proteção Ambiental (APA) são áreas
com atributos abióticos, bióticos, estéticos ou culturais e
com certo grau de ocupação humana, com objetivos básicos
proteger a diversidade biológica, disciplinar o processo de
ocupação e assegurar a sustentabilidade do uso dos recur-
sos naturais, além de servirem como instrumentos para
preservação do patrimônio natural permitem a visitação,
cumprindo o objetivo de lazer e de educação ambiental, es-
tabelecido por Lei Federal n0 9.985/2000 (Brasil, 2000).

Em zonas periurbanas, como é o caso da Área de
Proteção Ambiental do Engenho Pequeno e Morro do Cas-
tro (APAEP), atividades de lazer consistem em ações que
abranjam várias modalidades definidas com base em seus
elementos de oferta, como turismo ecológico ou ecoturismo,
turismo de aventura e turismo cultural (Graziano, 1997).
Visitações em APAs têm nitidamente em suas ambiciências
a essência do pasmoso, pois as pessoas procuram em seu
tempo livre, sair do cotidiano para romper barreiras sociais
(Figueiredo, 2000), tendo como sentimento de prazer um
forte apelo preservacionista (Primack & Rodrigues, 2001).

As questões ambientais nas escolas, na maioria das vezes,
são discutidas de modo segmentado, pontuado em bases
do senso comum (Carneiro & Matosinho, 2007). Predomi-
nantes, nas sociedades atuais, diversas emergências de val-

ores deste estilo de vida refletem em transformações nas
bases de fundamentos motivacionais (Mialani, Rabinovich
& Martins, 2008), com isso as áreas verdes não são somente
utilizadas como simples equipamentos de lazer, mas como
macroequipamentos de lazer atreladas ao equiĺıbrio comu-
nidade e meio ambiente (Franca et al., 005).

Segundo Tuan (1980), Topofilia é o estudo das atitudes e
dos valores das percepções do meio ambiente; Esta é o ”elo
afetivo entre a pessoa e o lugar ou ambiente f́ısico”. Neste
caso a relação de lazer se mostra personificada no valor não
consumista, pois praticante, não se utiliza diretamente dos
produtos das comunidades biológicas sendo muito dif́ıceis
de calcular, uma vez que são de âmbito global (Primack &
Rodrigues, 2001).

Na necessidade de obter informações que ajudem a prover
as ambiciências dentro da APAEP, os estudos de topofilia
atuam como instrumento de investigação nas relações que
determinada comunidade estabelece com o ambiente em que
vive. Relações de ordem cognitiva, afetiva e ética (Tera-
mussi, 2008) são averiguadas. Nesse sentido o conceito de
lazer pode auxiliar trazendo uma reflexão cidadã e servindo
de ferramenta no manejo das tensões sociais que envolvem
as APAs, pois é a partir das redes de associações que os
indiv́ıduos elencam valores positivos e negativos a determi-
nados locais (Tuan, 1980).

OBJETIVOS

- Captar se estudantes do ensino médio percebem áreas
verdes como local de lazer.

- Captar como estudantes do ensino médio percebem áreas
verdes como local de lazer.

- Perceber se há mudanças de pensamento pós - conheci-
mento/visitação da área em questão.
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MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado com 20 alunos do Ensino Médio
da rede particular de São Gonçalo, munićıpio da região
metropolitano do Rio de Janeiro. O trabalho foi realizado
em três etapas:
Primeiramente foi proposto um questionário com perguntas
diretas, perguntas semi - direcionada e perguntas abertas
para obtenção de dados de como os alunos vem uma APA,
quais são suas práticas de lazer e o que pensam sobre este
tema.

A segunda etapa consistiu numa visita guiada à APA do En-
genho Pequeno e Morro do Castro (APAEP), localizada no
munićıpio de São Gonçalo. Além de caminhadas ecológicas
pelas trilhas desta Unidade de Conservação da Natureza, os
alunos realizarão atividades de reflorestamento.
Uma semana após a visitação a APAEP foi aplicado um
novo questionário com perguntas diretas, perguntas semi
- direcionada e perguntas abertas. Todos os questionários
foram propostos para obtenção de dados, levando a uma
avaliação cŕıtica, discussões nas posśıveis mudanças do
modo de observar a APA e o modo de entender e conceituar
lazer.

RESULTADOS

A maior parte dos alunos entrevistados conceituou lazer
como atividades que proporcionaram alegria e os envolvem
ao meio social. Como o indiv́ıduo estrutura suas re-
spostas psicológicas comuns, tendo na linguagem sinais e
śımbolos caracteŕısticos que leva a construção de mundos
mentais para relacionarem entre si e com a realidade ex-
terna, trazendo resultados desses processos mentais e o meio
ambiente artificial (Tuan, 1980).

Os locais anteriormente apontados pelos alunos como áreas
destinadas ao lazer, foram praças, shoppings e cinemas.
Esta informação reflete um fenômeno de urbanização maciça
em que sofreu o munićıpio de São Gonçalo reduzindo suas
áreas verdes, que já foram utilizadas como pontos de mul-
tifuncionalidade, restringindo hoje a poucos fragmentos flo-
restais (Santos & Pinto, 2007). A mudança de visão sobre
o conceito de lazer é ńıtida logo após a uma visita guiada a
APAEP como podemos perceber no relato de um dos alunos:

“Lazer é se divertir com os amigos e esta em contato com a
natureza.”

Essa mudança na conceituação de lazer foi clara e evidente
na vida dos alunos entrevistados, pois eles que antes, de-
sconheciam a existência da APAEP, com pequeno contato
puderam idealizar novas formas de atividades que devido ao
distanciamento existente não eram planejadas,
Quando questionados se a visitação a APA era importante
para sua escolha da futura profissão, não houve relevante
variação depois da visita ao local. Os alunos afirmam que
o conhecimento da APA não traz maiores influências, pois
as escolhas já foram tomadas. Porém nota - se no discurso
de um dos entrevistados a distância na interlocução de sua
profissão escolhida com temas ambientais, que elucida a não
percepção do indiv́ıduo com o meio ambiente, e mostra as
dificuldades de interlocução dos temas ambientais com out-
ras áreas:

“Não muito, pois quero fazer engenharia e não me interesso
por assuntos de meio ambiente e outras áreas”.

Visitas a áreas verdes mostram - se não só importante para
a manutenção das mesmas, contudo é definitiva para uma
melhor perspectiva nas atitudes cidadãs.

Dentro de uma ótica do contexto espacial urbano, somente
um dos alunos conseguiu aliar (UCN) como áreas de lazer.
A maioria via estas as UCNs como locais isolados, passando
a falsa idéia de uma ocupação vã, sem uma finalidade, onde
o ato preservacionista não estaria aliado a própria anti -
inerência humana. Conseguir analisar, por si só, a de-
pendência da sustentabilidade humana a estas áreas, foi
quase unânime no segundo questionário, corroborando que a
oportunidade de visitação destas, trás consigo a emergência
de repensar o papel como ser vivo atuante dentro de um
ecossistema. O desinteresse pela visitação da APAEP, que
anteriormente se dava pelo desconhecimento do local, pas-
sou ser devido às más condições das vias de acesso e a falta
de manutenção das instalações do Centro de Estudos e Re-
ferência da APAEP, o que levou aos alunos questionarem
até mesmo sua percepção poĺıtica em torno dessa Unidade
de Conservação da Natureza.

“Poxa, um lugar tão importante para a gente, onde
podeŕıamos brincar e relaxar e a prefeitura não cuida...
temos que pensar bem nas próximas eleições.”

A educação é um meio indispensável para os cidadãos terem
a capacidade de conduzirem a própria vida, exercitarem
suas escolhas, suas responsabilidades e aprenderem através
de uma vida sem restrições geográficas, poĺıticas, culturais,
religiosas, lingǘıstica ou de gênero (Bovõ, 2007.). A coibição
deste direito inflige em um dos propósitos de criação destas
áreas, que é o prinćıpio da sustentabilidade na formação
cidadã, fazendo com que estas UCNs, caminhem nas incon-
gruências de suas leis e diretrizes (Neumann & Loch, 2002).
Estas privações estão intimamente ligadas com a qualidade
de lazer que estes alunos hoje possuem, podendo influen-
ciar negativamente como futuros agentes anti - preserva-
cionista, pois não houve a possibilidade de estabelecer qual-
quer v́ınculo com estas áreas de preservação (Mialani, Ra-
binovich & Martins, 2008).

Em relação à população existente dentro da APAEP
os alunos mostraram idéias dicotômicas, no tocante ao
conv́ıvio das populações local com a Área de Proteção Ambi-
ental. Metade deles credita a credita a população local a ex-
istência da APAEP, lembrando o processo de luta histórica
dos moradores na instauração da mesma (Santos & Pinto,
2006 3). Outros ainda ressaltam que há uma relação de
troca entre a população local e o meio ambiente por isso o
manejo destas áreas pelos mesmos se faz necessário.

Todavia, metade dos entrevistados acredita que a falta de
conscientização, a precariedade de saneamento básico, e
os conflitos sócio-econômicos dentro da APAEP (Santos &
Pinto, 2006 2) acabam por degradar o ecossistema local.

A maioria acredita que estar em contato com áreas verdes
propicia melhor aprendizado. Intuitivamente, eles asso-
ciam o fato de observar in locus os processos e indiv́ıduos
discutidos em aula, como um aux́ılio na concretização do
conteúdo. Porém, é corroborado o fato dos mesmos não se
vem como parte integrante do meio ambiente, como perce-
bido na seguinte fala:
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“Ir a locais como a APA será importante, pois poderemos
ver de perto o meio ambiente.”

No segundo questionário há mudanças significativas, prin-
cipalmente pelo fato do lazer estar atrelado ao processo
de conhecimento. Além disso, esse tipo de atividade pro-
porcionou o questionamento sobre a saúde f́ısica e mental,
destes alunos como podemos perceber em relato:

“O contato com a natureza revigora o ser humano fisica-
mente e mentalmente; Ter contato com o ar puro é bom para
a saúde, e fazer caminhadas dentro da trilha traz diferentes
emoções, além de conseguirmos ver aquilo que o professor X
falou em sala de aula. Fiquei muito feliz por que para mim
tudo era coisa do professor e não existia”.

A contextualização do conhecimento de forma a integrar
o saber escolar, trouxe aos alunos não somente uma ex-
periência que retoma sentimentos (Santos, Pinto & Oliveira,
2005), Trabalhando e vivenciando com objeto que antes
era somente um produto de aspecto lúdico criado em sala
de aula, fez com que a reconstrução de conceitos junto à
temática ambiental proporcionasse prazer, pois este veio no
fruto de uma experimentação (BOVO, 2007).

CONCLUSÃO

Conclusão

Os alunos analisados mostraram conceitos de lazer inerentes
ao seu cotidiano refletindo o rápido processo de urbanização
que o munićıpio de São Gonçalo tem sofrido. A diminuição
das suas áreas verdes do munićıpio como fonte de lazer, traz
não só o distanciamento da percepção do ser humano como
agente integrante do meio ambiente, mas o não sentimento
de apropriação destas áreas, fazendo com que estas tenham
um papel hostil na sua existência.

Deste modo, do ponto de vista da topofilia, o maior contato
dos alunos com as áreas verdes do munićıpio se mostrou
como um forte instrumento de cunho preservacionista. No
primeiro momento, cuja visão geral da APAEP e de todo o
ambiente era de um espaço “inútil”, com a pós - vivência
esse sentimento muda drasticamente, nos levando a um
questionamento da própria vivência cotidiana destes alunos.
A satisfação de estar nesse local, o prazer de estar realizando
uma atividade que foge do cotidiano, criando um v́ınculo
afetivo que aproxima e ao mesmo tempo integra, mexe no
cerne humano, na base dos sentimentos e da satisfação.

A APAEP, assim como a maioria das UCNs do Brasil
tem seus problemas de cunho sócio-poĺıtico e ambiental.
Esses problemas trazem uma alta relação de especificidades
ecológicas do local. Sendo assim, as soluções propostas, nec-
essariamente, deveriam preservar um elo com a comunidade
que a integra e interagem neste território criando um v́ınculo
mutuaĺıstico de integração destas condições ecológicas par-
ticulares. Assim como percebemos mudanças de pensa-
mento positivas, após realização de atividades que pro-
moveram lazer na APAEP, estas atividades de lazer podem
ser acrescentadas em futuros projetos que vislumbrem a con-
servação e o correto manejo local.
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REFERÊNCIAS

Brasil, 2000 . Lei nº 9.985, de 18 de julho de
2000. Regulamenta o art. 225, § 1o, incisos I, II, III
e VII da Constituição Federal, institui o Sistema Na-
cional de Unidades de Conservação da Natureza e dá out-
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